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(pág. 05); DFIJE – Departamento da Família, 
Infância e Juventude (pág. 05); DCSE – Departa-
mento de Comunicação Social Espírita (pág. 06); 
DEEM – Departamento de Educação e Estudo 
da Mediunidade (pág. 06); DAPSE – Departa-
mento de Assistência Social Espírita (pág.07) e, 
�nalizamos na contracapa com o DPat – Depar-
tamento de Patrimônio. Estas histórias e/ou 
relatos são contadas por ex-presidentes da Casa 
de Jesus.

Assim, continuemos nosso trabalho... outros 
virão com novos desa�os, mas a jornada é de 
progresso espiritual, muitos mais aqui buscarão 
apoio e consolo.

“A teoria, tanto quanto a prática espírita, 
apresenta, aos leigos e inscientes, aspectos e mo-
dismos inéditos, imprevistos, bizarros, surpreen-
dentes.” Manuel Quintão. Prefácio de Parnaso de 
Além-Túmulo de Chico Xavier. 1932.

Que Jesus os envolva em seu amor! 
Boa Leitura!

Ivanete Franzon Marsango
Presidente do C.E. Casa de Jesus

unho de 2024 - 70 anos desde a fundação desta 
Casa Espírita. Vivemos hoje um momento de 
expansão das comunicações com leis que garan-
tem a liberdade de expressão, vivemos e divulga-
mos a Doutrina Espírita com certa facilidade, 
entretanto, não foi sempre assim. Imaginemos o 
grande trabalho que Dona Erna e a equipe de 
trabalhadores tiveram no início, quão difícil era 
o trabalho de estudo e divulgação da Doutrina 
Espírita.

À Dona Erna e à equipe de fundadores do 
Centro Espírita Casa de Jesus, nossos sinceros 
agradecimentos, é por eles que temos hoje essa 
casa de oração, lar de bençãos e espaço de traba-
lho no bem.

Ao longo desses anos, os trabalhos foram se 
estruturando e se fortalecendo. Hoje a Casa tem 
estatuto, regimento, diretoria executiva e delibe-
rativa que organiza os trabalhos, as ações, os 
departamentos... O Centro Espírita Casa de 
Jesus, juntamente com a �lial, o Núcleo Espírita 
Erna Schmidt, conta com aproximadamente 250 
trabalhadores voluntários, distribuídos em 50 
grupos de trabalhos - 25 grupos de estudo e 5 

palestras públicas semanais. Com um �uxo 
semanal de aproximadamente 800 frequentado-
res.

Nesta edição comemorativa aos 70 anos de 
fundação da casa, aproveitamos todos os espaços 
para relatar um pouco do trabalho e da história 
de cada departamento.

Iniciamos, na página 03, com uma coluna que 
homenageia e ao mesmo tempo agradece aos ex-
presidentes que já deram sua contribuição para a 
construção desta história. Ao lado, o artigo “Um 
ponto de luz chamado Casa de Jesus” trazendo 
um feixe de ânimo e encorajamento a todos os 
colaboradores e frequentadores desta casa aben-
çoada.

Não esquecendo das comemorações dos 160 
Anos de “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, 
na página 04, trazemos na coluna própria, ênfase 
às muitas moradas da Casa do Pai.

Na sequência, apresentamos um pouco da 
história e estrutura dos departamentos de traba-
lho da Casa de Jesus, iniciando com o DAES – 
Departamento de Atendimento Espiritual (pág. 
04); DEES – Departamento de Estudos Espíritas 

J

http://www.facebook.com/centroespiritacasadejesus
http://www.instagram.com/c.e.casadejesus_bc
http://www.youtube.com/CentroEspiritaCasadeJesus
http://padlet.com/Espiritismo/cj_online


Ex-Presidentes
Casa de Jesus

Junho 2024

Uma construção a muitas mãos, assim é o Centro 

Espírita Casa de Jesus.

Desde sua fundação em 04 de junho de 1954, por 

dona Erna Schmidt Leman, na época vinculada ao 

Centro Espírita Anjo da Guarda de Itajaí, que sob a 

presidência de João Alcântara, cedeu o terreno para a 

construção da primeira casinha, para onde Dona Erna 

transfere o trabalho que já realizava na garagem do 

hotel de sua mãe. Trabalho este que com ajuda de 

outras pessoas foi crescendo e se consolidando.

Só em 1977, com trabalhadores suficientes para 

ser independente é que a primeira diretoria foi 

formada. Desde então muitos trabalhadores dedica-

dos participaram da organização e administração do 

Centro Espírita Casa de Jesus.

Ao longo desses 70 anos a Casa de Jesus contou 

com 19 presidentes. Cada equipe diretiva foi 

responsável por fortalecer os princípios doutrinários, 

consolidar os trabalhos de atendimento, acolhimento, 

estudo e amparo à comunidade. São eles:

1977/1979 - Erna Schmidt Leman

1980 - Amábile Dias

1981/1982 - Erna Schmidt Leman

1983 - Amábile Dias

1984 - Erna Schmidt Leman

1985 - Cid Celine Cardoso

1986 - Neyde Pereira Cardoso

1987/1992 - Waldir Dalla Nora

1992/1993 - Neyde Pereira Cardoso

1994/1995 - Solange Maria Gadotti

1996 - José Jarbas Felix 

1997 - Augusta Pedry de Souza

1998/1999 - Carlos Matte

2000/2005 - Leandro de Souza

2006/2008 - Eliana Mara Dellatorre

2008 - Irede Schurhaus

2009/2010 - Neuza Alves Pagnossin

2011/2012 -  Denise Altina Portes

2013/2016 - Nadir Dalla Nora

2017/2018 - Angela Juliana Zucchetto

2019/2020 - Luzia Lúcia Hoier

2021/2022 - Silvania da Conceição Picchetti 

Bertolini

2023/2024 - Ivanete Franzon Marsango

Nossos sinceros agradecimentos a todos os 

presidentes e trabalhadores que fizeram parte das 

muitas equipes de trabalho.

Ivanete Franzon Marsango
Presidente 
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Um Ponto de Luz 
Chamado Casa de Jesus

Texto: Luiz Antonio Brescovites

Promover a reforma dos nossos valores 
íntimos, vencendo tendências e mudando 
conceitos já cristalizados em nossa alma é o 
nosso dever particular, é o nosso compromisso 
pessoal. Desenvolver os laços da fraternidade e 
da união, aprendendo a conviver paci�camen-
te, ligando-se uns aos outros e vivendo em 
harmonia é o nosso compromisso coletivo 
dentro da Casa Espírita.

Sempre que uma Instituição Espírita come-
mora a sua fundação, independente do tempo 
que está sendo contabilizado, a alegria deve ser 
o principal sentimento presente em todos. 
Alegria pelo tempo conquistado, mas, princi-
palmente, pela oportunidade de servirmos 
como trabalhadores na instituição e estarmos 
no quadro de seareiros de Jesus, dedicando-nos 
aos propósitos da Boa Nova.

Portanto irmãos, sigamos com júbilo no 
coração, �rmes e resolutos, vencendo os desa�-
os que se apresentam, buscando em Jesus, o 
nosso Modelo e Guia, as referências para o 
trabalho, desta forma, com certeza, haveremos 
de comemorar muitas vezes a data de fundação 
desta Casa, pois ela é com certeza um Ponto de 
Luz na escuridão do mundo.

‘‘Vós haveis solicitado a permissão divina 
para renascer, semeando esperança e luz. Vós 
rogastes a permissão de reencarnar para ofere-
cer à humanidade os requisitos para um mun-
do melhor... E o mundo espiritual vos tem 
atendido. Este é o vosso momento de servir.’’

Bezerra de Menezes

documento Orientação ao Centro Espíri-
ta do CFN/FEB nos diz, no seu primeiro capítu-
lo, que o objetivo do Centro Espírita é promo-
ver o estudo, a difusão e a prática da Doutrina 
Espírita, auxiliando na formação do homem de 
bem, acolhendo, consolando, esclarecendo e 
orientando. Em essência, é colocar em prática a 
vivência do Evangelho de Jesus, iluminar cons-
ciências, promover a transformação moral e 
desenvolver os laços da fraternidade.

São passados 70 anos desde que os funda-
dores se reuniram e deram início às atividades 
do Centro Espírita Casa de Jesus, inaugurando 
uma trajetória de trabalho e dedicação, congre-
gando almas a�ns, semeando esperança e luz, 
materializando os compromissos espirituais, 
assumidos por todos os envolvidos nesta traje-
tória.

Imaginemos quantas pessoas adentraram 
as portas da Casa de Jesus nos últimos 70 anos, 
quantos vieram em busca de auxílio e foram 
acolhidos e consolados. Quantos vieram em 
busca do conhecimento e foram esclarecidos. 
Quantos corações juvenis, muitas vezes Espíri-
tos rebeldes, tiveram a orientação adequada e 
�zeram da sua vida uma nova oportunidade. 
Quantos encontraram um novo rumo diante da 
palavra edi�cante. Seria impossível mensurar 
todas as bençãos recebidas e distribuídas nesse 
período.

Desde a sua fundação, esta Casa tem sido 
um farol indicando a direção e o caminho segu-
ro a seguir a todos nós, que estamos na jornada 
redentora de nossos equívocos pregressos, para 
que possamos conhecer Jesus e compreender a 
essência dos seus ensinamentos.

Quantas vezes os ensinos do Cristo per-
mearam os nossos caminhos, mas não estáva-
mos prontos para compreender e aceitar estas 
verdades. Seguimos senhores do nosso destino, 
envoltos nos enganos, errando e fazendo esco-
lhas condenáveis. Chegou o dia em que perce-
bemos que a estrada larga que escolhemos era 
um equívoco. 

Pedimos reiteradas vezes nova oportunida-
de, nova chance de seguir, e Jesus na sua in�nita 
misericórdia e bondade nos deu o trabalho 
redentor em nossa Casa Espírita, como forma 
de resgatar os maus escolhos e refazer o cami-
nho, desta vez, conscientes das nossas respon-
sabilidades.

O
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m 04/06/1954, portanto há 70 anos, a 
Casa de Jesus abria suas portas no plano físico 
para receber, acolher, orientar e esclarecer à 
luz da Doutrina Espírita, todos os Espíritos 
encarnados e desencarnados que Jesus envia-
va até ela contando com o trabalho de amor e 
abnegação dos seus fundadores. Portanto, há 
70 anos iniciou-se na Casa de Jesus o trabalho 
de uma Área de grande importância (como 
todas as demais áreas de atuação de uma Casa 
Espírita) que é a Área do Atendimento Espi-
ritual.

Dona Erna Schmidt iniciou os trabalhos 
da Casa de Jesus dedicando-se a atender ir-
mãos em di�culdade material. E suas atenções 
a estes irmãos sempre vinham acompanhadas 
do atendimento espiritual através das orienta-
ções dadas aos mesmos com a mensagem 
evangélica espírita confortadora e encorajado-
ra.

Nossos irmãos que adentram à Casa de 
Jesus são recebidos por tarefeiros que estão na 
Recepção da Casa. Para eles, estão adentrando 
à Casa Espírita e trabalhadores dela ali estão 
para recepcionar e orientar. Para a organiza-
ção da Casa, nesse momento se está desenvol-
vendo uma atividade muito importante e que 
faz parte da Área do Atendimento Espiritual 
que é a Recepção.

A partir da Recepção o frequentador é 
encaminhado para a atividade de seu interes-
se. Se deseja conversar, em caráter privativo, 
para receber esclarecimentos que possam lhe 
auxiliar nas suas necessidades, será encami-
nhado para o Atendimento Fraterno, outra 
atividade da área do Atendimento Espiritual. 
Se deseja solicitar preces para si ou para entes 
queridos, é na Recepção que encontrará papel 
e caneta para escrever os nomes e a urna para 

depositá-los em sigilo. E esses nomes serão 
levados para os grupos de Irradiação, mais 
uma atividade da área do Atendimento Espiri-
tual, onde um grupo de trabalhadores abnega-
dos farão as preces e irradiações mentais em 
intenção a todos os que as necessitam.

Outra atividade da área do Atendimento 
Espiritual que existe há 17 anos ininterruptos 
na Casa de Jesus é o Evangelho no Lar. Ativi-
dade praticada por Jesus quando se reunia na 
casa de Pedro para estudar os escritos sagra-
dos e orar, recomendada pela espiritualidade, 
e que é feita na Casa de Jesus todas as quartas-
feiras às 8h. E, desde a pandemia, a Casa de 
Jesus oferece mais uma nova forma de partici-
pação no Evangelho no Lar, que é online, 
todos os domingos às 21h (link disponível no 
site da Casa). Ambas as opções são abertas à 
participação do público. Além disso, a Casa de 
Jesus oferece a visita fraterna para a Implanta-
ção do Evangelho no Lar nos lares onde há 
irmãos impossibilitados de se dirigem até à 
Casa. Uma equipe fará o Evangelho no Lar na 
casa da pessoa, juntamente com seus familia-
res que queiram participar, ensinando a práti-
ca dele, auxiliando na harmonia espiritual do 
lar e das pessoas que nele habitam.

Muitos irmãos buscam o Centro Espírita 
para compreender e aliviar seus sofrimentos, 
angústias e tristezas. E na Casa de Jesus encon-
tram os esclarecimentos através da atividade 
de Explanação do Evangelho à Luz da Doutri-
na Espírita realizada pelo Grupo de Assistên-
cia Espiritual. Mais uma atividade da área do 
Atendimento Espiritual.

E por �m, todos os irmãos que chegam à 
Casa de Jesus para assistir às palestras doutri-
nárias, ao �nal, recebem o Passe. E sim, esta é 
uma atividade da área do Atendimento Espiri-
tual.

Texto: Juliana Zucchetto

“Por que se faz acompanhar da �lha? Para que apren-
da como se deve praticar a bene�cência. A mocinha 
também quer fazer a caridade. A mãe, porém, lhe diz: Que 
podes dar, minha �lha, quando nada tens de teu? Se eu te 
passar às mãos alguma coisa para que dês a outrem, qual 
será o teu mérito? Nesse caso, em realidade, serei eu quem 
faz a caridade; que merecimento terias nisso? Não é justo.” 
– O Evangelho Segundo o Espiritismo, XIII .4

Possivelmente um dos textos mais profundos a res-
peito da caridade contida na obra citada. 

A caridade sempre foi muito discutida, desde o seu 
entendimento até a sua força quanto objetivo de estabe-
lecimento de qualquer ação humana que vise o bem 
estar comum. 

Ela, por sua vez, na generalidade das vezes é confun-
dida com a bene�cência. Ou seja, dar sem olhar a quem, 
mas o dar sobre questões materiais somente. Não esta-
mos a dizer que isto não seja necessário ou su�ciente, 
dependendo da circunstância, no entendo, a referência a 
ser estabelecida é sobretudo a moral.

A que se pese tal a�rmativa, Kardec em O Livro dos 
Espíritos, transcrevendo a resposta dos Espíritos, diz que 
o bem caridoso é feito com desinteresse (Q. 893 e 897). 
Desinteresse é regra para desconectar a intensão pessoal 
de lucrar, não apenas materialmente falando, da ação 
que objetiva o bem do próximo, portanto o bem comum. 
Qualquer interesse que funda uma intenção pessoal 
deixa de ser caridosa (Revista Espírita, 1863). 

Mas, se para “ser caridade” é uma ação de total desin-
teresse, como �ca o interesse pessoal em progredir, isto 
é, visar o objetivo de progresso e ter a consciência que 
para atingir tal é necessário a ação prática da caridade?

Simples. São coisas diferentes. Meta é �nalidade a ser 
atingida. Meios são caminhos a serem percorridos e 
modos de se caminhar. Uma vez que o objetivo é o pro-
gresso espiritual, o impulso inicial deve ser com o ardor 
do desinteresse pessoal. Em miúdos, o desinteresse é de 
obter qualquer átimo de sentimento que escape de uma 
ação virtuosa. E virtude é sempre ação ativa, de equilibro 
entre extremos opostos e in�exível diante da mudança 
de contexto. 

Como não estamos num grau evolutivo de Espíritos 
sublimados ou virtuosos, as nossas ações denotam mai-
or ou menor grau de virtude atrelada. Todavia, o grau de 
interesse pessoal é que denota a inferioridade moral da 
ação, mesmo que o objetivo seja superior em si mesmo.

Assim, se queremos Jesus crido e sentido, que viva-
mos Jesus na ação prática e não somente na propaganda. 
Se a maior caridade que se pode fazer com o Espiritismo 
é a sua divulgação, que o façamos em nossa conduta 
ativa, já que o verdadeiro Espírita é o que faz sua reforma 
moral. Se a caridade é nosso lema de objetivo de salva-
ção, que nossas ações práticas sejam cada vez mais fun-
dadas no desinteresse pessoal para que o interesse da 
providência Divina de paz e progresso se realizem sem 
os entraves de nosso viés personalista.

Acolhendo, Consolando, 
Esclarecendo e Orientando 

Corações Enviados por Jesus

E

“Vinde a mim, todos vós que estais aflitos e sobrecarregados, que eu vos aliviarei. 

Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei comigo que sou brando e humilde de coração e

achareis repouso para vossas almas, pois é suave o meu jugo e leve o meu fardo.” 

(Jesus - Mateus 11: 28 a 30)

7 anos

desde 1954

O Evangelho 
Segundo o
Espiritismo  

160 anos
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Evangelização Presente

F

 s como uma estrela na noite escura, emitindo 
raios de doce e evanescente claridade, que ilumi-
na e faz o convite silencioso, ao trabalho e ao 
estudo, na Divina sementeira do Senhor. 

Casa de Jesus, em teus campos de trabalho 
muito fez dona Erna, a fundadora; agradecemos 
a ela, o trabalho, a dedicação para que a casa idea-
lizada se tornasse realidade, apesar das di�culda-
des com sua fé inabalável, não desanimou, dei-
xando-nos o exemplo de agasalhar e instruir na 
divina lei do amor.

Ela iniciou os estudos com o Livro dos Espíri-
tos, dando aula aos poucos trabalhadores da 
época, formando também um grupo mediúnico 
que estudava após a reunião mediúnica o Livro 
dos Médiuns. E as palestras eram orientadas por 
ela, para que fossem baseadas no Evangelho 
Segundo o Espiritismo, sempre levando o conso-
lo e a mensagem de Jesus.

Com a chegada do Sr. Cid Cardoso e sua espo-
sa dona Neyde na Casa, os estudos foram alavan-
cados, pois ele era incentivador e formador de 
grupos de estudos. Muitos que buscavam a Casa 
em busca de orientação espiritual, eram convida-

dos e incentivados a estudar, e muitos desperta-
vam para o trabalho.

Mais tarde vieram as apostilas da FEB, quan-
do então os estudos passaram a ser sistematiza-
dos. O ESDE durava seis anos, e a Casa passou a 
ter um número expressivo de alunos, que iam se 
tornando trabalhadores, e a Casa foi crescendo 
com palestras, passes, confecção de enxoval para 
bebês, distribuição de alimentos, etc.

Dos grupos de Estudos, saiu a ideia de fazer a 
sopa para distribuir, e consequentemente surgiu 
o NEES. Ensinar é maravilhoso e sublime, mas 
somente quando há real intenção de servir aos 
outros e a si mesmo, porque é ensinando que 
aprendemos; e essa experiência proporciona a 
construção do entendimento da Doutrina, mas 
também o desenvolvimento das qualidades mora-
is.

Mais tarde, viu-se a necessidade de ampliar 
ainda mais os estudos, então iniciou-se com as 
Obras Básicas e Complementares. Com a chega-
da da COVID- 19, esse leque ampliou-se para os 
estudos on-line, e os próprios trabalhadores 
foram se capacitando e com isso houve a possibi-

lidade de tornarem-se facilitadores de estudos à 
distância, divulgando dessa forma o consolo da 
Doutrina e do Evangelho de Jesus.

A Casa sempre foi �el à Kardec honrando-o 
com estudos sérios e propiciando o conhecimen-
to da Doutrina em seu tríplice aspecto: Religioso, 
Filosó�co e Cientí�co. A Casa, contempla ainda, 
além dos estudos citados, o Introdutório que 
acolhe participantes em qualquer época do ano, 
não deixando assim de atender os necessitados 
que chegam e que desejam estudar e prosseguir 
no conhecimento espírita.

A Casa de Jesus coopera há 70 anos, na edi�-
cação de Reino de Deus, nos corações daqueles 
que a buscam. Cita Emmanuel em Ave Cristo 
(introdução):

“O Excelso Benfeitor, acima de tudo, espera 
de nossa vida o coração, o caráter, a conduta, a 
atitude, o exemplo e o serviço pessoal incessan-
te, únicos recursos com que poderemos garan-
tir e�ciência de nossa cooperação, em compa-
nhia Dele, na edi�cação do Reino de Deus”.

Votos de muita paz. 

É

Texto: Eliana Mara Dellatorre

Texto: Luzia Lúcia Hoier

Casa de Jesus - 70 Anos Instruindo

elizes pela oportunidade de celebrarmos mais 
um aniversário da fundação da Casa de Jesus, lar 
de bênçãos que vem nos acolhendo para a tarefa 
de evangelizar e nos evangelizarmos, nos propor-
cionando nossa melhoria moral, com base numa 
concepção exata da vida por meio da Doutrina 
Espírita.

O amor pela tarefa, fortalecido pelos relatos 
que temos de confrades que nos antecederam, 
esteve presente desde o início com dona Erna 
Schmidt, fundadora. Ela sempre correspondeu 
com o chamamento da espiritualidade para a 
evangelização, incentivando os pais para traze-
rem seus �lhos para as aulas que, muitas vezes, 
ela mesma ministrava, falando de Jesus para as 
crianças e esclarecendo aos pais, com suas pala-
vras cheias de energias amorosas, mais ou menos 
o que nos diz Léon Denis: “(...) não basta ensinar à 
criança os elementos da Ciência. Aprender a go-
vernar-se, a conduzir-se como ser consciente e 
racional, é tão necessário como saber ler, escrever e 
contar: é entrar na vida armado não só para a luta 
material, mas, principalmente, para a luta moral. 
(...)”. 

Inspirados pela dedicação de Dona Erna, o 
trabalho foi se consolidando com novos tarefei-
ros. Sempre atentos ao Evangelho e demais obras 

da Codi�cação, os evangelizandos foram atendi-
dos em todas as faixas etárias, conforme iam apa-
recendo. Com o passar do tempo, a Casa foi cres-
cendo e demandou uma organização maior, se-
guindo as normas da Federação Espírita Catari-
nense, foi criado o Departamento de Infância e 
Juventude, dirigido por abnegados tarefeiros-
evangelizadores que assumiram a responsabilida-
de de coordenar as tarefas da evangelização. 
Importante registrar que a tarefa também se es-
tendeu ao Núcleo de Estudo de Camboriú, NEES, 
que leva o nome de Erna Schimdt, sempre com o 
intuito de propagar a Doutrina Espírita. Ressalta-
mos aqui que havia sempre a preocupação de que 
os conhecimentos estivessem em consonância 
com o currículo e conteúdos à luz do Espiritismo. 

E assim vem acontecendo, o Departamento 
segue as diretrizes do trabalho espírita, com base 
nos princípios que a Doutrina Espírita preconiza, 
buscando numa visão sistêmica se inter-
relacionar com todos que cumprem funções, 
papéis, visando os objetivos e �nalidades da 
evangelização. Em 2015, grande avanço aconte-
ceu desde que os Documentos Norteadores à ação 
evangelizadora  foram aprovados em âmbito 
nacional, CFN (Conselho Federativo Nacional-
FEB), são instrumentos que trazem princípios 

que nos ajudam na realização da tarefa, como por 
exemplo, a formação continuada para o evangeli-
zador, em nossa Casa o ESPE (Estudo Sistemati-
zado para Evangelizadores), foi o primeiro estu-
do para evangelizadores de bebês com o intuito 
de começar projeto piloto que iniciou no último 
domingo de julho, no mesmo ano. 

Com a abertura da Evangelização de bebês, 
acompanhados por mãe e/ou pai, aos domingos, 
o Departamento instituiu o dia da Evangelização 
e por consequência os ciclos seguintes de 4 a 9, 
foram acontecendo com a mesma temática, A 
Gênese Planetária. Em 2016, simultaneamente 
inicia o Estudo para os pais e parentes que acom-
panhavam o bebê e demais crianças. Este grupo 
de pais consolidou a Coordenação da Família 
que vem promovendo o fortalecimento dos vín-
culos, entre outros objetivos.

Dona Erna nos deixou grandes lições, exem-
plos, entre eles, nos apropriamos da fala de Fran-
cisco iesen, para materializar o sentimento 
que temos pelo que nossa amiga fez pela evange-
lização. “O melhor método de construir o futuro é 
digni�car o presente e equipá-lo com valiosos 
instrumentos de conhecimento, amor e trabalho 
direcionado para as criaturas do amanhã.” Que 
possamos dar continuidade a esta tarefa sublime.
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Comunicação Social Espírita, 
a Serviço do Consolador Prometido

O Texto: Silvania Picchetti Bertolini

s primeiros passos em direção à Comunica-
ção Social Espírita foram dados na França, em 
1857, quando Allan Kardec lançou O Livro dos 
Espíritos e, mais tarde, em 1858, o primeiro núme-
ro da Revista Espírita, os dois meios clássicos de 
comunicação coletiva. No Brasil, o jornal O Echo 
d'Além-túmulo, lançado por Luiz Olímpio Teles 
de Menezes, em 1869, registrou a primeira incur-
são do meio espírita brasileiro, no campo da comu-
nicação social direcionada ao grande público. (2)

O Departamento de Comunicação Social 
Espírita – DCSE – é um dos departamentos que 
compõe a diretoria da Casa de Jesus, que é respon-
sável de servir de canal de informações sobre 
dados e fatos relacionados com as atividades da 
Casa e do Movimento Espírita que tenham por 
�m o estudo, a prática e a difusão da Doutrina 
Espírita.

Ao longo dos 70 anos da Casa de Jesus, muito 
se trabalhou no propósito de melhor servir, pois é 
a Área que serve às outras Áreas do Centro Espíri-
ta de maneira multidisciplinar, num treinamento 
constante do amor ao próximo e cumpre sua 
função ao buscar aprimorar a cada dia a forma e 
os meios de compartilhar as informações, confor-

me as solicitações. 
O DCSE da Casa de Jesus se consolidou e se 

desenvolveu recebendo sempre o apoio dos Diri-
gentes ao longo dos anos, contando com tarefei-
ros que se capacitam e se atualizam com os novos 
canais de comunicação gerados pela moderna 
tecnologia. Hoje atua com cinco Coordenações: 
Jornal Essência Divina, Livraria e Biblioteca, 
Mídias, Eventos Gastronômicos e Coordenação 
de Arte Espírita.

O Centro Espírita Casa de Jesus sempre se 
ocupou quanto à �delidade e qualidade doutriná-
ria, pois conforme se comunica com o público, 
seja interno ou externo, com relação ao Movi-
mento Espírita, é de sua responsabilidade o con-
teúdo da mensagem e, automaticamente, por toda 
ordem de consequências que esse ato pode gerar. 
Assim, se dedica com muito cuidado e competên-
cia diante das divulgações espíritas, desde os 
livros no Ponto do Livro ou na Sala de Leitura, nas 
exposições e atuações da Arte Espírita, nos Even-
tos gastronômicos até nas Mídias Sociais, para 
que a divulgação da Doutrina Espírita, o Consola-
dor Prometido por Jesus, seja efetiva.

Que o futuro da Comunicação Social Espírita 

da Casa de Jesus seja promissor e que possa cum-
prir com sua função de criar o ambiente favorável 
para que o Evangelho de Jesus e a Doutrina Espíri-
ta, tão necessários para a melhoria da Humanida-
de, possam se propagar como a luz das estrelas 
cadentes por todo o planeta. Nossa eterna grati-
dão pela oportunidade de servir e aprender a cada 
dia.

Parabéns ao Centro Espírita Casa de Jesus.
“Lembra-te deles, os quase loucos de sofrimen-

to, e trabalha para que a Doutrina Espírita lhes 
estenda socorro oportuno. Para isso, estudemos 
Allan Kardec, ao clarão da mensagem de Jesus 
Cristo, e, seja no exemplo ou na atitude, na ação ou 
na palavra, recordemos que o Espiritismo nos soli-
cita uma espécie permanente de caridade, a carida-
de da sua própria divulgação.” Emmanuel (3)

Bibliogra�a:
1. O Evangelho Segundo o Espiritismo.
2. Documento: Orientação à Comunicação 

Social Espírita – FEB.
3. Estude e Viva. Psicogra�a Francisco Cândido 

Xavier e Waldo Vieira – Espíritos Emmanuel e 
André Luiz. Mensagem Socorro Oportuno – Emma-
nuel.

Departamento de Educação
e Estudos da Mediunidade 

Texto: Nadir Dalla NoraN  a atualidade, o Movimento Espírita pos-
sui uma série de documentos que orientam os 
Centros Espíritas na condução de suas tarefas de 
forma séria, segura e sistematizada para que não 
somente os estudos, mas, também, a prática 
doutrinária e mediúnica esteja de acordo com a 
codi�cação trazida por Allan Kardec.

Mas, nem sempre foi assim. Muito se deve 
aos primeiros tarefeiros do Centro que com 
muita boa vontade e o amparo da espiritualidade 
amiga, deram início às reuniões mediúnicas a 
partir do estudo do Livro dos Espíritos, pois 
ainda não tínhamos o ESDE – Estudo Sistemati-
zado da Doutrina Espírita.

Foi no �nal da década de 50 que um grupo de 
trabalhadoras da Casa de Jesus, lideradas por 
Dona Erna e sua mãe, Dona Inês, reuniu-se e 
formou o primeiro grupo mediúnico tendo 
como participantes apenas senhoras e dando 
início aos quatro grupos atuais, que contemplam 
35 trabalhadores encarnados.

Dona Erna Schmidt, fundadora da Casa de 
Jesus, já era trabalhadora do CEAG – Centro 

Espírita Anjo da Guarda, em Itajaí, quando teve 
o seu olhar amoroso voltado para as necessida-
des da cidade vizinha, Balneário Camboriú. De 
início, as atividades eram conduzidas a partir de 
uma garagem emprestada no Hotel Blumenau. 
Foi somente em 1958, com a aquisição da “casi-
nha de madeira”, localizada na atual sede física 
do Centro, que a prática da reunião mediúnica 
iniciou. O Livro dos Médiuns era estudado no 
grupo e os estudos regulares da mediunidade 
tiveram início somente tempos depois, na déca-
da dos anos 80, com a chegada de São Paulo de 
um casal de tarefeiros, Seu Cid e Dona Neyde. 
Mais tarde, introduziu-se o estudo sistematizado 
da mediunidade, apostilado pela Federação 
Espírita Brasileira – FEB, que contempla o estu-
do e também proporciona a prática por meio do  
laboratório de prática mediúnica experimental.

No decorrer dos anos, aliás, décadas, muitos 
servidores passaram pelos grupos mediúnicos, 
deixaram suas contribuições, aprenderam, vi-
venciaram os ensinamentos através da Doutrina 
Espírita.

Hoje, na Casa de Jesus, os grupos reúnem-se 
semanalmente em suas atividades de estudo e 
prática, conscientes da importância de seu papel 
no trabalho de caridade junto aos irmãos desen-
carnados; na  oportunidade do aprendizado da 
humildade, do perdão, da gratidão; no auxílio 
das defesas do Centro ante as investidas daqueles 
que ainda não se comprometeram, mas, sobretu-
do, conscientes  do compromisso que cada um 
traz de fazer seu melhoramento moral para con-
tribuir com a obra de Jesus para a regeneração de 
nosso Planeta.

“Terás a mediunidade por �ama de amor e 
serviço, abençoando e auxiliando onde estejas, em 
nome da Excelsa Providência, que te fez seme-
lhante concessão por empréstimo. E nos dias em 
que esse ministério de luz te pese demasiado nos 
ombros, volta-te para o Cristo — o Divino Instru-
mento de Deus na Terra — e perceberás, feliz, que 
o coração cruci�cado por devotamento ao bem de 
todos, conquanto pareça vencido, carrega em 
triunfo a consciência tranquila do vencedor” 
(Encontro Marcado, pelo Espírito Emmanuel).

“Espíritas! Amai-vos, este o primeiro ensinamento; instruí-vos, este o segundo. No Cristianismo se encontram 
todas as verdades; são de origem humana os erros que nele se enraizaram.”  O Espírito de Verdade. (1)
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ora da Caridade não há salvação: ...bem-
aventurados os que são misericordiosos; amai o 
vosso próximo como a vós mesmos; fazei aos outros 
o que quereríeis vos �zessem...” [1]

Os ensinamentos do Mestre Divino, que D. 
Erna Schmidt, nossa querida fundadora, sempre 
teve como prioridade em suas ações. Divulgar a 
doutrina Espírita, para a felicidade futura e a 
caridade material para o alívio imediato.

Quando chegamos aqui, no meu caso, em 
�nal de 1983, junto com outros casais que viriam 
a se tornar trabalhadores desta casa abençoada, 
com D. Erna e outras fundadoras, que ainda esta-
vam na matéria neste tempo, todos bebemos o 
ensinamento da fonte, onde ela exempli�cava e 
nos fortalecia pautando suas ações na ajuda aos 
menos favorecidos.

A cidade inteira a respeitava. Necessitando 
obter fundos para a grande obra, saíamos pelas 
ruas da cidade batendo de porta em porta, pedin-
do ajuda para a obra da casa. Ninguém nos co-
nhecia pelo nome, mas quando mencionávamos 
que éramos da Casa de Jesus, a grande maioria 
dos moradores já falavam “ah, do centro da D. 
Erna”. E como seu nome impunha respeito. Nun-
ca tinha feito isso durante minha vida até então, 
mas o nome dela nos fortalecia e encontrava 
grande receptividade nas pessoas e a ajuda sem-
pre vinha. Quando achávamos que estava escas-
so, aparecia alguém querendo nos ajudar.

Durante a semana, atividades eram realizadas 
voltadas aos nossos irmãos menos favorecidos: 
alimentos, roupas, remédios da farmácia homeo-
pática mantida por D. Erna entre outras coisas, 
eram doados, mas sempre com a palestra doutri-
nária. As trabalhadoras da época passavam nas 
padarias antes pedindo doações de pão entre 
outras coisas que podiam se somar para alimen-
tar as pessoas.

Com estas ações tomando cada vez mais cor-
po, naquela época era chamado de Departamen-
to de Assistência Social.

Isto foi evoluindo, vieram mais doações, 
cadeira de dentista, consultórios que �cavam na 
última sala do fundo à esquerda de nossa sede 
(matriz).

Nos anos 90 veio o NEES, na época conhecida 
como Casa da Sopa, resultado da iniciativa de 
trabalhadores que faziam e iam distribuir a sopa 
numa Kombi que parava embaixo de uma árvore 

70 Anos Levando 
o Auxílio Imediato

                Texto: Leandro de Souza 

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT

no Conde de Vila Verde, nada parecido com o 
que é hoje. A pobreza era evidente.

Em 1995, foi inaugurada a primeira constru-
ção ali, piso térreo da sala que se vê logo na entra-
da pelo portão, que na época nem existia pois não 
tinha muro. Naquele tempo, D. Erna, já com 
bastante idade, não comparecia à casa em todas 
as atividades, mas gostava muito de fazer sorvete 
para, aos domingos, levar para as crianças do 
NEES. Era uma festa para eles.

Com o tempo, as atividades assistenciais 
foram deslocadas para o NEES, por iniciativa das 
trabalhadoras, que entenderam que lá era muito 
mais necessário do que na sede da Casa de Jesus.

Nos anos 2000 para 2010, com a elaboração 
dos regimentos mais modernos, seguindo a ori-
entação das federativas adaptados para nossa 
realidade, o nome se torna DAPSE – Departa-
mento de Assistência e Promoção Social Espírita, 
que persiste até hoje, com inúmeras atividades: 
assistência material, doações, bazares a preços 
simbólicos, pro�ssionais da saúde voluntários, 
assistência às gestantes, o�cinas que ensinam 
diversos tipos de trabalhos manuais, aulas de 
puericultura, entre tantas outras.

Com certeza D. Erna acompanha tudo isto de 
onde está e seu imenso coração inspira os traba-
lhadores de hoje nessa tarefa que ela lançou a 
primeira pedra e as bases sólidas.
Referências:

[1] Kardec, Allan in: O Evangelho Segundo o Espiritis-
mo, Rio de Janeiro: FEB, 131ª edição, cap. XV, item 3;
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ATIVIDADES PRESENCIAIS 

Terças e quintas-feiras, estudo Introdutório da 
Doutrina Espírita e o�cinas. 
Quartas-feiras, atendimento às gestantes.
Atendimento médico mediante agendamento na 
secretaria e atendimento odontológico por or-
dem de chegada;
Quintas-feiras, Exposição Doutrinária, Estudo 
Sistematizado da Doutrina Espírita - ESDE1, 
Evangelização Infantil e O�cinas.
O bazar abre suas portas para a comunidade sem-
pre no segundo sábado de cada mês.

ATENDIMENTO ASSISTENCIAL

O NEES está realizando atendimento assistencial 
às famílias, com distribuição de cestas  de alimen-
tos, sopas prontas, kits higiênicos, kits de evange-
lização infantil e família.

ESTAMOS ACEITANDO DOAÇÕES

A Casa de Jesus continua recebendo doações para 
atender os assistidos do NEES. São roupas e 
calçados em bom estado e limpos, alimentos não 
perecíveis como arroz, feijão, macarrão, azeite, 
açúcar, farinha, leite, utensílios e outros. Doações 
podem ser feitas na Casa de Jesus, de segundas das 
17h30 às 21h, terças e quintas das 13h30 às 16h30 
e sábados das 15h30 às 19h. Para outras formas de 
ajudar, entre em contato através de telefone 
(47) 3360-7708 ou pelas redes sociais.
Todo auxílio é bem vindo!

‘‘F

Rua Amor Perfeito, 230
Conde Vila Verde - Camboriú
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ai, pois a César o que é de César, e a Deus o 
que é de Deus”[1]

Indiscutivelmente o maior patrimônio da Casa 
de Jesus é o espiritual, objetivo principal de sua 
existência. Entretanto, devendo atender às pessoas 
que estão na matéria, necessário também torna-se 
atender as necessidades com patrimônio físico, 
bem como cumprir a lei dos homens.

Nestes 70 anos o patrimônio físico evoluiu 
bastante: partindo do 
zero naquele 04 de 
junho de 1954, pois as 
reuniões se realizavam 
na garagem do hotel 
Vila Inês, de proprie-
dade da mãe de D. 
Erna, nossa fundadora.

Com o trabalho de caridade, D. Erna ganhou o 
reconhecimento da comunidade e, batendo de 
porta em porta, em 19/06/1958, já com terreno 
próprio, foi inaugurada a casa de madeira, tão vista 
em fotos. Tinha um problema: a Casa de Jesus não 
existia juridicamente – problema contornado com 
a ajuda dos irmãos do CE Anjo da Guarda de Itajaí, 
em cujo nome �cou o terreno e a casa. Juridica-
mente, a Casa de Jesus era uma �lial do CE Anjo da 
Guarda.

Em 21/11/1977 a Casa de Jesus já constituída 
como uma pessoa jurídica independente teve seu 
estatuto publicado no diário o�cial do estado, 
tendo como sua primeira presidente D. Erna 
Schmidt e primeira secretária Maristela Queiroz. 
O processo todo teve a ajuda dos irmãos do CE 
Anjo da Guarda, que em 23/12/1977 enviam uma 
carta, assinada pelo sr. Orlando Braga, então presi-
dente, enviando o que hoje chamamos de CNPJ, 
publicação dos estatutos, registro do estatuto no 
cartório, certi�cado de entidade de utilidade 

pública estadual e a 
escritura pública do 
terreno com a casa já em 
nome da Casa de Jesus, 
tendo sido feito a doa-
ção, perante a lei dos 
homens, do terreno com 

a casa de madeira. No mesmo ano foi declarada 
como de utilidade pública municipal também.

Em 1987 já tínhamos a parte do fundo, após a 
parede da secretaria, construída pela construtora 
do Eng. Nelson Nitz. Não se assustem, pois D. 
Erna nunca permitiu propaganda política dentro 
da casa. Pelo reconhecimento dela com certeza, 
mesmo sem pan�etos, deve ter rendido bons votos 
ao candidato. 

Mas a casa de madeira estava já podre, princi-
palmente do lado esquerdo. À custa de muito 
trabalho, chás, almoços, campanhas, diversas, 
derrubamos a casa de madeira, praticamente com 
as mãos e foi construída a parte em alvenaria até a 
parede da secretaria, com previsão para um piso 
superior.

Mais ou menos em 
1993 foi construído o 
segundo piso, também 
até a parede da secretaria. 
A escada de acesso era 
onde hoje é a recepção, 
uma escada em espiral 
quadrada. A tribuna �cava do lado oposto de onde 
é hoje em dia.

Por volta de 1998/99 o NEES recebe as salas de 
aula e cozinha além de muro.

2002 foi adquirido um sistema de som, com as 
10 caixas que até hoje estão lá, 3 ampli�cadores de 
potência e uma mesa de som.

2003 a parte dos fundos, após a parede da se-
cretaria, teve estrutura reforçada e, na sequência, o 
salão superior foi expandido para aquela área e a 
rampa construída.

2007 passamos a ter o primeiro Datashow, que 
na época era caríssimo e logo em seguida o salão 
superior ganhou ar-condicionado.

Logo em seguida o NEES sofre uma reforma, 
chegando praticamente ao formato de hoje, com 
salão superior.

Muitas reformas foram feitas neste período, 
troca de janelas, troca de telhado, NEES ganhou 
área coberta que hoje é isolada por vidros, janelas 
foram trocadas, pois as originais eram de material 
usado e estavam bem precárias. Mais recentemen-
te, no tempo da pandemia, a recepção, entrada e 
tribuna foram remodeladas, chegando ao formato 
de hoje em dia.

‘‘D

O Patrimônio Físico 
da Casa de Jesus

                Texto: Leandro de Souza 

Rua 600, nº 123 - Centro

Balneário Camboriú

7 anos

desde 1954

http://www.casadejesus.org.br
http://chat.whatsapp.com/Ew0xa7EENFz568jcViBARD
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